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A disputa pelo gênero é também uma disputa pela escola. 
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A DISPUTA PELO GÊNERO É TAMBÉM UMA DISPUTA PELA ESCOLA.  

O discurso antigênero (BARRANCOS, 2022; ARGUIEDAS, 2020; BARZOTTO, 2020;
JUNQUEIRA, 2018; PRADO, CORREA, 2018; CORRÊA, 2017; PATERNOTTE,2018;
CORNEJO-VALLE, PICHARDO, 2017) mobiliza há décadas grupos sociais (religiosos ou
não) para a manutenção da ordem vigente, fundamentada em uma moralidade social, política
e individual pautada em preceitos dogmáticos, por meio da defesa da centralidade da família
como núcleo social, na qual homens e mulheres apresentam papéis preestabelecidos e fixos
para a perpetuação dessa ordem social pautada na heterossexualidade. Contudo, as reflexões
teóricas mais recentes fazem o alerta de uma inflexão em curso, pois a operacionalização
desse discurso, segundo a terminologia reacionária da "ideologia de gênero", não está mais
centrada apenas em grupos religiosos ou estritamente reacionários, mas pautada em uma
heterogeneidade de forças sociais, promovendo novas gramáticas e possibilidades de atuação
tanto no âmbito transnacional como no local. A “lógica antigênero deixou de ser uma
estratégia de mobilização política dispersa no tecido socioinstitucional para se converter em
política pública explícita” (PRADO, CORRÊA, 2018, p. 447). 

São inúmeras as autoras e autores que buscam entender essa ampliação de sentidos levando
em conta um mosaico composto de várias facetas que se sobrepõem e se retroalimentam.
Também destacam as proximidades do discurso antigênero com o fortalecimento de políticas
neoliberais (BROWN, 2018; COOPER, 2017; DARDOT, LAVAL, 2016), associado às
políticas de cunho moral avessas aos direitos humanos, em especial dos direitos sexuais e
reprodutivos (BIROLI, MACHADO, VAGIONNE,2020; BROWN,2018; VAGIONNE,
2017; BIROLLI, 2017),  o que acabou por questionar o modelo de sociedade proposto no
início da década de 1990 que tem como alicerce a defesa da democracia representativa
(GONZÁLES, 2016; MOUFFE, 2015; BIROLLI, 2017; CASTELLS,2018; SANTOS;2018). 

O presente trabalho é fruto de uma pesquisa em curso que parte das referências que colocam o
discurso antigênero como uma disputa pelos distintos significados de gênero - e suas
possíveis consequências para as diferentes esferas sociais.  Assim, a disputa é o elemento
central na reflexão e na análise do contexto macrossocial, bem como de suas reverberações,
em especial na educação do país.  
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Dentre as estratégias antigênero, no campo educacional, uma das estratégias de disputa mais
difundidas são as ações diretas por meio da intimidação e exposição que denominamos aqui
de denúncia de gênero. Desse modo, buscamos explorar as denúncias de gênero, via
notificações extrajudiciais, a escolas e professoras por conta de trabalhos com crianças e
adolescentes. A partir de entrevistas realizadas com pessoas envolvidas em duas denúncias
ocorridas na cidade de São Paulo, nos anos de 2016 e 2018, buscou-se explorar as distintas
maneiras como o gênero foi tratado no desenrolar desses eventos.  

Uma das primeiras constatações é a de que as denúncias de uma determinada perspectiva de
gênero não significam a interrupção da discussão sobre gênero em si, mas a adoção da visão
hegemônica, baseada no binarismo e na ordem essencialista das percepções sobre as
diferenças sexuais que trazem diversas consequências para o ambiente escolar. Uma demanda
pela manutenção de uma suposta ordem social que delimita e, portanto, exclui demandas
sociais de enfrentamento das formas de sujeições das mais diversas ordens.  

Além disso, constatamos a aproximação entre as denúncias de gênero e o esvaziamento das
funções sociais da escola, pois não é de hoje que a disputa pelos sentidos da escola é
realizada, visto que grande parte dos questionamentos ora se pautam em marcos legais que
consideram a Educação como um direito, ora como um serviço a ser ofertado e,
consequentemente, cobrado. Não se trata de visões dicotômicas, mas que dependendo do
enfoque adotado, colocam em xeque suas possibilidades e limites. 

Partindo do raciocínio que gênero constrói a política e a política constrói o gênero (SCOTT,
1999) é possível ampliá-lo e pensar que a escola faz o gênero e o gênero também faz a
escola.  As denúncias de gênero dão novas matizes para os sentidos da escola, pois ao
questionarem a pertinência do trabalho com a temática de gênero pressupõe modelos de
família, docente e estudantes que desconsideram a Educação como um direito de todas as
pessoas no Brasil.  

Palavras- Chave: gênero, antigênero, escola, denúncia.  
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